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crbe Ariman, oni ton regne est 


tam trone em poudre et: ton iceptre 


Meiver. 1» Bom. Cussr. 6, 
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O PUBLÍCOLA 


Turou o Senhor ,e não se arrependerá . .. Elle 
despedaçou os Reis no dia da sua ira. Jul- 
gará as Nações , encherá os ruinas, e ques 
brará na terra às cabeças de mui 

Pour. 109. 

















Axo rerceimo DA LiszanaDe Pon- 
TUGUERA- 


Quinta Feira 16 de Maio. 


— e wogo na — 





Eocasco dos déspotas e amigo do Povo 
como sou;tratarei unicamente de objectos que 
lhe forem uteis e ser de escudo cons 
tra as prepotencias e ataques do despotismo. 

Posto que o Povo póle ser forte, pode- 
roza é respeitado, com tudo elle o não vem 
a ter senão quando se conhece: é pois do 
dever dos que se presumem seus amigos de- 
clarar com franqueza — o que o Povo é,0 
que o Povo. púde==,e Cioso defender seus, di- 
seitos e regalias contra quaesquer oppressões 
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Quial outro Wazstd eu adopto » titulo 
de = PunrícoLa =; porque me jalgo como 
elle amante do Povo, e por conseguinte da 

de e felicidade tlif o de 
ao DO Povo ; porc 

o vendido No. Daque dl 
o este m não desem 














rat, m 
fez “odio 
como desejo; n 
não será por fúlta de justiça 
ei-de. proeurar-de 

virtude, A im 

de será a minha devisa, E 
nunca se aparte da 
eipiou a trilhar e pó 
estima de “seus Con 


















fender 4 
prruptibilida- 
nos Céos, que 








da que uma vez prin- 
por isso merecer a 
adãos 


O Redactor, 





—essarmaaapzape= 





AO CONGRESSO NACIONAL. 





onnr 4 Ixsruveção Poncica, 





Oje é o dia 


m que vós, Senhores, vos 
ale tratar da nossa se. 
o dia do maior 

+ porque vão ver 
orque tanto suspira- 
vão je completar-sa. 
as esperanças de 







dade. 









vão É os seus dos 
Oxalá que vos 'p 
vossos Constitui 
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Bem |quisera eu que nºumy dia preen- 
chosses vós os fins para que fo 
dos; mas tal é a sua importancia e delicadeza 
que elles vos consumiráG grande tempo, é 
grande trabalho, As circunstancias “actunes 
exigem que “primeiro tfatéis da nossa sogu= 

















rança ; mas a esto: trabalho deve immediata- 
mento seguir-se o de nos educardes e insttu 
jade 


o fundador da 
princípia- 


Plutarco “argue Num 












o da mo= 
púdem haver bons 
e fundamental da 
felicidade das Nações. Nós podemos, com bem. 
gen o" digo, fazer a mesma arguição a 
todos “osigovermos. Na verdade diga-se, em 
que paiz se vêem os Soboranbk oceupar-se 
com disvaloa tão importante á 
felicidade publica o lar? À política pas 
zeco olhal-o cómo indigno de seus cui 
dizer-se" que “ella julga indi 
idadãos virtuosos ou “eorrot 

dos ou ignorantes, rasaaveis ou desarrosoa 
veis! O despotismo, inimigo das luzes e da 
verdade y não se prop E 

mens na estupidez, a d 
cilmente “05: subjngar e por isso continuas 
mente oppoE obstáculos ao desenvolvimento 
do espirito umano. 
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A experiencia mostro que um povo pódo 
ser desgraçado no meio de todos os bens da 
terra e no. seio das riquezas. Tudo aquillo 
pois, diz M. de Watel.. que poder faser 
xar 0 omem de uma verdadeira e sólida) 
cidade fórma -um segundo, objecto que moreos 
a mais seria atenção. do; governo, Para ch 
gar porém a esta felicidade é necessario inãe 
truir a 

se acha. Todos os: eu portanto: dos 
conduetores do devem dirigireso a jáse 
adarelho bons 
mentos € a tornal-os sabios discipulo 
Deixemos nos déipotas do Oriente o 
cimen 

minar sobre e 
sabi 







































ús scioncins; porque 
vos. Um: Principo-j 
a luz e sabe: quer ella é 
governo. 
ai pois , quanto antes , Sonhores ; em 
car. é instruir o vosso Povos Eu-tinha 
do as primeiras. linhas: sobre: um ' plano: 
de instrucção publica para. que  ofereoendo- 
volvo fncilitasse vossos trabalhos; porém. veti= 
do à pouco uma brochura como ítulo 
Tdeas sobre o estabelecimento de Instrucção 
por L. da 8. M. de Albôquera 
cida a vás suspendi meus traba 
: porque na breve leitiira que pude. fas 
agr dálidúnhesi que ele presnchin 0 fim da 
ado e em tudo excedia o meu projecto 
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tornando: por conseguinte - desnécesegrios “dp 
meus trabalhos. 

Reconhecendo a excellencia: daquelle pro= 
jecto e: julgando-o digno “de seit Auctor é 

ser adoptado , com. tudo éu não me 'coni= 
formo sempre com “elle-'é desejára quie-fósse 
adoptado com algumas modificações. 

Zu: vos “ofereço - hoje “ns: seguintes teles 
xões para que sendo julgádus dignas de udop- 
tar-se eu tenha a gloria de dizer => concorrê 
para o bem da minha Parrta. 














REFLEXÕES 
sobre o Projecto de Instrusção Publica de Ti 
da” So M. de Alboquerque. 











Abrágando e julgando optima” a “geral 
divisão de escolas prinharias ; secundarias , lis 
cené e aclemias eu quisera que alguisus dou 
trinas, que o sábio Anetor do: Projecto quer 
se ensinem, foste substituidas por outras. 
Principiando pel: ls primarido, du 
aueserei- que nestas se ensine à arithimotica , 
porque “sendo um estudo mi necesshrio d 
vida umana , se deve facilitár quinto fbr pose 
sivel. a todos que nelle se-quizerem instruir ; 
porém nem “todos tem a possibilidade de se 
sustentarbm nas cabeças de comarcas; oride 
o Auctor do Projecto quer estabelecer às es 
collas secundarias com 0 estudo da aritihineti 
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ca; porque. isto idemunda alem de; deápezas y 
gue não estarão ao alcance de todosica sepa- 
dos omiancebos'.das .suds familias, que 
devem ministrar gm 0 sustento nine, edu 
cação ao nivel doc sequlo pi trasendo 

sta: separação coimsigo-imuito amis conseq 
cias; porque sendo. fenrasa: idade-em que'o. 
Sum so applica a “estes «primarios» csíúdos, 
fagilmente so entranharão e alma vícios ; 
ques a si mesm 


uma. plena Ji 
que pertenc 

Ohristaã di 

bom às mancebos possão saber que 

mas é disciplina. para ce atreditarem 


aquelles e sab ne esta não fazendo a 
essencia dá Ralizio, póde ser mudada, talte 
raia e questionada o para que-não(sé ensio 
nando. pelos que, presentemente existem , onde 
mio, so (diferença oque é dogma, do que é 
disciplina , e onde tudo se “acha: em mistura. 
confuza , os mancobos sendo adultos ouvindo 
fillor- contra o quezé -disciplina- não eritis 
quem de “hercjes “estes, ..o que do ordinario 
tem até aqui aconteçido. 

Passando em claro as aulas.secundarias , 
Porque .em tudo me; conformo com (o sabio 
Auctor do Projecto, eu falarei dos liceos. 

A” conhecimentos. necessarios, uteis. e 
doleitaveis: porém sendo tão limitada a vida. 
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estapacidade-umaria , - quê não póde mm (56 
ómem reunir, hecimentos n' um gro. 
de perfeiç veios exigir do Ómem so» 
cial primeiramente os. conhecimentos nec 

zios é uteis,» depois os deleitaveis.. Porém.ett 
julgo: que o estudo da lingur (Grega não en! 
tra em alguma das as. classes de. 
conheéimientos, por isso. substituíria: nos liceos 
uma: cadeira «da lingua Holiana , é do Gregos 
não só por-que sendo uma lingua viva: póde, 
produzir excellentes obras , que illustrem o ge 
nero umano, mas porque na realidade tem obrass 
principalmente em Poesia, que fazom onra d 
sum Nação, deixando em claro. ontras-muifas, 
om Politica e Philosophia como o traolado da 
delictos e penas Jo umano Philosopho Becca- 
ria-a quem devemos a-abolição da tortura aim 
quasi toda “a Europa; o à Sciencin da Le 
gislação de ri, que com razão -se Jem 
chamado o Montesquieu da Italia: necrescendo, 


+ eu quizera 
que à Faculdade das Sagr u Tlico= 
logia na- de Coimbra fosse de todo removida 
pata os seminários Epise quedeveinestar 
debaixo da inspecção-do Governo. E' tempode 
cessarem as disputas sabre uma religião divi- 
namente inspirada á 19 seculos. Deos a esta» 
beleceo,, à Igreja é sua depositaria ; e el 
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Deistirá até os fins dos: secnlor "et -portae infeu 
ré non precalebunt-adversus cam como (disse 
o mesmo Deos. Os Seminarios bastão para ab 
aprender 'a conhecer a Escriptura ; a Tra» 
dição, “a Doutrina “dos Padres *e dos Coneix 
lies, e tudo o que respeita ás funcções do miá 
isterio sagrado: 

Em quanto 
certo que o estudo da 
sa certo enfuda 'e fastio, pelo' que: ce dive cui 
dar em ave este estudo"o mais poksivel. 

u direi por tento, - que a cadeira de direia 
tó Romano deve ser-abolida. porque primei. 
ramiênte o Digesto e Codigo Romano são tão: 
axtéticos, que 6, ou-8' anos de-profundo ese 
tudo nesta Jnrisprndencia “não tornarão quale 
quer 'ómem perito nella: quanto: mais uma-ca= 
deira unicamente !-As breves noções , que mun 
ato se podem conseguir deste direito deveriô, 
ser procuradas ma Cadeira do estúido da isto= 
ria de direito: além de que em sesundo due 

T, eu ignoro qual seja a utilidade, “quem 
póssa colher doestndo de' nim direito”, que es 

o reprovado por s oultas - d'amy 
direito pelá maiór parte basbaro "e confuso e 
que é por a icar Um capote de res 
talhos, e uma legislação: monstruosa. 

E" bem verdade, que algumas leis justas, 
e dignas de serem “gravadas em letras 
de ouro existem naquella legislação: was isto 
















de direitos é 
positivas cane 
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munca poderá ar o estudo della + porque 
por este -prineípio idevericmos: nós estudar, “e 
muito melhor seria ano e Als 
trinco; pois pessoa alguma que os Co- 
digos. destas “duas Nações beberão do direto 
Romanó oque: elle tinha-db-bom , é d 
«ando '6 que orurorisava a utnanidade. o 1 
ca formárão dous dos. melhores Codigo! 
Europa. 

Em quanto ao estudo -do direito Patrio 
anterior á foemação dos novos codigos, eu-não 
descubro que-mostro a avant 
Cessidade: antes pelo contrario são applicaveis 
a este direito. tosões, que á para 
a proscripçã 


































é mais, no mehoh 
a Romana , e sed 
o para sempre as ridio 








dom que se ex 





rabolicer , que ella pres 








Bu desejár: 
dedire 





poristoque na sula do 
se desso utna noticia de todos 

ocha da: sum forms 
dos. com aque 
que permitisse o tempo, que. for des 
áquelle estudo, que não deve passar dé um 
anno. 








rentes codigos , & 













Cessatio principalmente á Olicialidade Portu- 











(18) 


guera,, de que a maior 
com valor empunh 
fiada. 

Finalmente é muito: 
Patrochos nab-suns Troguezins, fosse) obriga 
gados n explicara Constituição depois damisa 
“ló dias porque nos povos do campo menos nao 
trúidos que os da cidade, faz-lhe muita impressão, 
aquillo “que lhe & dito pelos ministros o. alo 
tar; 6/para ii conhecerom og aque direitos 
abmigaçõos + eis bons: que lho resultão do sys. 
tema adopiado, — 


Parte não sabe senão: 
ar a urina que lhe é con 


Mecesario ,. quei.os: 

















' 
Conan mal tinha. pegado no somho , 
suêndo um Diabo coxo mo appareceo. vestido; 
com uma -Béea vormelha- d Gancira, das dos, 
Cblleginés de'S Pedro , trazendo outra na mão 
quê te certo tinha furtado a algum colegial, 
de 5: Paulo, e necordando-me dias: O" lê Pro 
Yicula, assim tu dorme? Acconiha, veste esta, 
Béva e acompanhame: para mirea tér tmadis 
semblêa  quiei aje so instala em. 8, Dropa é 
ai? ouvinis conisas dignas de ar. Tisfrem 
garido os ólhos perguntei-)he “como podiamos 

fuilo sem serimos conhecidos, Não Lemas, 
tornou o, Dinho, nos vestudos com Pestur 
LBcas nos sentaremos no meio delles e assisti 
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vêmos a tada Ja sessão sem membro algum nos cos 
nhecer ; e asgalanteria é que avemos de falar 
coppor-nos (a todas às decisões , que quisermos 5 
vem, cu Confanço. Contente me levantei ves- 
tindo a tal Béca e logo o Diabo fez abrir o 
tecto da cadêa, e pegando-me por um braço 
leyoueme pe e n'um momento nos vi 
mos á porta do collegio de S. Drope e o Dia- 
o. mo disso ao. ouvido: não folks, vem eno 
trando, far só cortesias ; chegamos com cf 
feito a um Salão, e sentando-nos a um canto, 
comecei ewa olhar por todo elle e posto duns 
mortiças luzes o allumiassem, eu pude ler 
tradu, da porta o seguinte Je Aaut só 
ENTRÃO 05 (AMANTES DE ROTH, € por Cie 
ma da meza da presi SaLão pa Vivia 
nmósissima. onscurimaDk. A um lado estava 
a figura do Astaroth com os estatutos velhos da 
Universidade: do outro à Estupidez com o diges= 
to,decretaes, pandectas, waldek,cavallario 
cretaes de Isidoro mercador, Pibring , Pegas, 
Barbosa, ordenações Affousinas ,  Manuelinas é 
Filipinas “e muitos livros [heologia ao 
pés:d'outro lado o Despotismo 

nºuma mão e na outra com 
Et e gom um livro nos pó aberto, onde vo 
lia = 4.º 4 todo o moço de talento RR, = 
5. todo o liberal RR, ou Facas negras. 
Depois pur-me a olhar para os circunstantos 
e conheci muitos: uns vestidos de Bécas nous 
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tros de batina, ontros de fatríca e outros de 
Frade de diversas ordens ; mas o maior mun 
zo: de Frades crio Carmelitas calçados “e ene 
tro estes estava um, que em tudo se parecia 
com o Reitor delles, é Bernardos. iAbrio-se a 
sessão , e como-o Diabo subia tachigrafia fez 
a seguinte actas 
Assemblés 
Dos axicos no Pexunmostásnto- Astanora. 
Sessão 1.º 
Aberta a sessão fis 10 Gras da noutes 06 
femãos amigos de Astarotl reunidos em o nã= 
mero maior possivel no salão da on 
nomeário por ncelumação para. Pre 
irmão Doutor Zejo Acelano , é para secretarios 
os irmãos Doutores Zejo Bemarder , e Zellass 
sou: logo o irmho presidente tomou o seu lu 
lugar e pondo os óculos é solidéo: faltou da 
múneira seguinte: « Tencbrosissimos 
» eleito: por vós para vos gular (uma vós 
ndo somos cabras) (outra mas somos cabrões) 
o suma onra: | e quem senão ufana- 
star Á testa (uma vôzy d' testar não que: 
o pad err 
» toi, a presidir a tão Lenebrosissimos vard 
de todas as clnstes , quo todos/os seus disves 
+ los seempregão em regar a árvore (abnixan= 
sido a cabeça e tirando os óculos. é solideo); 
» da estupides, fanatismo, ipocrisia. e des 
mipolismo! (aqui fez uma pausa, o tornando 




































podemos. picar 
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2a pôr os óculos e solídeo continuou) senão 
» fosse pela. decencia devida. a este lugar, eu 
» pondo o meu tricornio, e mesmo de óculos 
» dançaria um faudango fazendo a figura do 
» Diabos (aqui te esquentou o diabo é berrou 
nú ordem, à ordem o diabo nada tem com. 
2 nosco) e logo o irmão Zejo Besnarder se Jo- 
» vantou, dizendo: tem, tem, tudo, porque 
» debaixo. de seus auspícios é que nós uqu 
nos reunimos. O dançar não. é indecen- 
veia, e mesmo que o fossesaqui não deveaver 
» decencia alguma, voto pois para que o Sr, 
» Presidente venha dançar, e eu lho serviroi 
» de pár.n Foi geralme ado , que se 
dançasse, porém houve grande discussão sobra 
quem o pá ,e x final so detídio sque 
fosse 0 irmão Natonio Nemdes Darcojo, é lo- 
go ambos saírio para o meio da sala entre ri- 
sadas e. palmas, porém no meio da dança 
diabo, e o Publicola derão pateada, e elles 
esquentando-se forão para os seus lugares, e o 
Doutor Sedinhas veio 1 
de vinho e dando de beber nos dançarinos 
A Rara os CAN dan qe 
berão de maneira que foi preciso encher-se 
garrafio um bom tumero de vezes. “Tudo se 
poz em socego e o presidente continuou ú cane 
» gado como estou da dança, eu continuo à 
rar, porém tenho-vos à ailvirtir, que se 
» tornães a dar pateada , eu largo a pr 
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sidencia' e vás perdereis um' tão digno pres 
y aidêntas “(o Publicola, fôra Basa a RAR 
» fores digno pela tua estupidez) com as in 
» terrupções já me fizostes perder” o fio da dis- 
» eurão, quê tanto trabalho me deo a fnzer 
+ que era eleito, ago- 
ão se esquentorm (al- 
5 guns, asneiras €o que queremos; porípus otra 
+ cousa ndo: sabemos dizer ;- todos” apoiado , 
» apoiado , apoiado) Se a matúréza mé dotom 
» de alguma esperteza , eu sempre a tenho eme 
» pregado no estudo da impostira, pois outro. 
» nho adoro. Tambem à emprego na seduc- 
»ção de amiilhores casadas (os Frades e 
» Padres ; Bravo, bravo, isso tambem nós 
» fazemos) e posso dizer 'com franqueza , 
» que não sou dos mais infelizes: e finalment 
» teme utilizo della para infandirem mens dis- 
» cipulos o temor e ignorancia , fim nobre 
a que nos propomos. (uma. vôz; o discurso 
Fi é longo ; conclua já, conclua, que queres 
mos falar 5: porque a lei é igual para todos, 
edslo já é minto tarde) (fóra, foras quem 
foi'o que fullou? Trmão presidente concha pas 
“a arerigitarmos quem foi outtrevido ; disserão. 
» quis: todos): à O discurso fica feio , se 
= conclue já, “mas que assim o querem , eu 
já aceabei. 


















































( Contintcar-serha). 














N. 
O PUBLICOLA 


a) 








«urou o Senhor se não 4 arrepender... Elle 
despeduçou os Reis no diá da sud irá, Jul 
gará as Nações , enclicrá as ruinas, e ques 
brará pia, terra as cabeças de muitos, 

Por, 109, 








Axo zerczmo DA Libeapipe Pom | 
Tuoveii. 


Quinta Feira 82 de Maio, 
= fnopostonfsesa de= == 


Devem aver duas Camaras? Deve o Rei 
ter, Veto absoluto? 


dBi npc co fe cap 
«presentemente as pennas dos escriptores pu 
blicos;. não por que similhante doutrina Seja. 
duvidoza e possa, trazer-se oje a questão ; mãs 
para. prevenir os espíritos menos instruídos & 
tímidos contra as cabalas, é astucias dos ini- 
«migos da felicidade do Poyo,, que aristocrã- 
tes pertendem lançar os ferros outra vez, em 











(ass 
nossos/puléos,) dotrindo-as 'cbihi a sbihbra ds 
Liberdade para nos iludir ! 

2. A istoria de todas as revol 
o mostra, que os despotas amigos ds estras 
Sir es Povos Já mais tem Cêssado” dê pôr 
obstxgulos à Liberdade Popular. Nei time só 
sevbluçio. política teh upartoilo hem que 
Togo sé lexantem 6 dêSpotab dom frio dirma- 
da, com fsbicias e rodeios a sufocar a Libere 
dade. Mas graças á Probidaiciarená vai te 
umnfado a Porque jo império da Luz e do 
Razão tem podido, espalhar-se” Blsipindo as 
espessas trévas da fghoráricia. 

Parecia, estar a revolução de 24 de Ágos- 
to de 620 destinada à hão sét “têntada pelos 
déspotas é a quebrar a ordem, que a istorio 
de similhentes revoluções nos apresenta”; e 
«0% Portuguezes já quasi que se ufauarão de 
Serem 08 pANGIvAS, que deste “6 mundo 
um exemplo novo é destonlicéido nb istoria 
de serem os primeiros , que fazendo. uma mu- 
dança no systema politico não m heim 
ni dO gota de Sonigas! Nãb deonieoto po 
im assito. NA pátria dos Thoinaiés idos Bor 
dos Rageis é dos Albaguefques: corto 
& dangue Dos” P bitilgdezes 'e vertido por Por 
ug! Que Taco pra - estes! OR! areia 
puder, cortada vsfa pagiha du istoria, 06 
illde” tos Vinrdottos tim negro” atentito 
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Foi'o Congresso de Laybach, o de Ve. 
tona “e a déspoiica aliança dos barbaros do 
Norte quem nos preparou os. ferros, quem 
fez correr nosso sangue! porém debaldo; por 
ae mada conseguirão, nem obterás. A: fação 
“Transmontana, tergvel. parto da chamada 
Sançta aliança ,acabou , porque foi expulsa de 
miúso territorio ; anas nossos inimigos, (seus 
sectarios “ainda existem entre nós! É aonde? 
Que vergonha para os Portoguezes! No Con 
gresso! Na Ascemblêa Nacional! Entre nos- 
sos Representantes !. Estes. pers 
gando os dictames da razão, 
experiencia “e -calcando- nos pés “o sagrado 
juramento ; que derão de defender e obsgrvar 
=iCossritvição, pertendem amudel-a e altos 
zal-a, nos pontos mais essenciaes ., «nos alicer- 
ces da Liberdade  estebelecenio duas Camaras 
Veto abioluto ; prra: 1195 tornarem. escrar 
vos ly-Prasa aos Ceos que-elles não, ousem 
cometer similhante atentado ,. porque este (se 
ria o mom 

















pu 








ando 'o|-Redactor Ico-mo. Disrio do 
“Gorernô que avia- quem, perténdia ..pro-. 
por duas [Camaras e Veto absoluto foi-tal 
asus admivação “que, pegando na: penor 
julgou ido (seu dever - publicar . este arti- 
go : oxalá 'que elle aproveite instruindo e 
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preyênindo os" espiitos menos instruídos para 
que se algum inimigo: da nossa Liberdade ous 
air escravisar-rios , corra pela terra o seu san- 
gue envolto com 'o “de “seus: satelite, 

Tallurei primeiro do estabelecimento “das 
duas Camardk, e logo “do Veto absolutos 

So se me apresentasse um “plano: pelo 
“qui cestas devião sor formadas, melhor poder 
ml eu bater similhanto instituição ;; como por 
Plim nho se tuto apresenta; farei algumas 
reflexões. germes. 

Os que pertendem perpetuar a atistocra 
cia “querem “duas Ca o pertendem «juse 
tificar seus: desejos/com a “suposta. necessidudo 
“de, um corpo “intermedia para cobstar aos abu- 
tos do poder legislativo e impedilso de des 
genierar cin despotismo. 

Ema: verdade lincontestavel: e uma das 
quillas:'que “er - Politica se podem; chamar 
axiomas, que os poderes: políticos “depem - de 
“ul aoite estar. divididos , separaidos e indepen» 
ale, que “divididos, “separados e indepen- 
dentes” possão trabalhar para um mesmo fim, 
sem que se choquem e mutuamente se des: 
tulio: é tambem outra verdado não menos 
indontestavel | que a maquina: política deve 
sor 6 menos complicada. possivel para com 
mis, facilidade manobrar ; porque quantas 
lis forem “as molas e quanta- maior a sua. 
cotmplitação , com tanta menor facilidade ella 
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se move. Como pois se admitiráõ. as “duas 
Camaras , quando a segunda torna a maqui- 
na politica muito mais complicada, e a faz 
por isso ser mais vagaroza? 
im quanto a mim, a melhor Constituição. 
é aquella , que mais se acomoda aos costumes. 
e circunstancias da nação a que é destinada. 
Lançando os olhos, pelas paginas da nossa 
istoria eu não vejo no espaço de 700" annos 
de monarquia senão Côrtes e Rei, e R 
Cor mento. Dir-se-á , que nas nossas 
ntigas Córtes se contrabalançavão os podo- 
es Com os tres esta o que o Cles 
so, Nobreza e Povc em Camas 
ras separadas !: Não. 
durido pela vez primeira nas Côrtes de Lisboa. 
em 1979 no Reinado do decrepito e fraco 
Cardeal D. Henrique. Os mesmos Filippes 
usurpadores seguirão o antigo. costume. como 
bries de "Thomar em IóBL e nos 









































de Lisb em 1583 e 1619, e sóvcaio em 
total desuso desde a Acclamação de D. Joio 
4V em 641. 





Embora se argumente com o exemplo 
das antigas: Republicas de Roma , Grecia, 
Cartago e com o das Cidades livres da I 
lia, onde se tem visto existir por um e dous 
seculos -fações - que têndem ao - despotismo; 
para mostrar a necessidade: de um corpo que 
sirya de barreira ao despotismo: de. uma Cas 
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mará: os temps e as-cirtunstanoias tem mus 
dado; e não existindo, os. mestnos-motivos;n 
cessariamente- deixará de: existir 05 ihesmos 
efivitos. Recorranibs ú istaria moderna , já que. 
se pertende 'chalhar. em. socorro a istoria: a 
França formou duas Camaras legislativiis; uma. 
châmada a das Quinhêntos é outrava dos Ane 
cioés, Que se seguio daqui ? a  contimiação 
das desgragas da França! Alem disto; está 
segunda Camara não conseguirá o fim per 
tendido * porque, esta. para o obter » deve. ser 
imparcial; jámais: poréi o serás porque unia. 
de duas; ow é! escolhida da- massa do Povo 
e por tonsegainto affecta n ostes e então não 
deixará de se inclinar áquella parte donde 
meebe 04 podéres , e “assim longe (dese Gpôr 
ao abuso ida priniciru Camora, pelo «ontrario 
sião fará sonão  faórecelo; 6u é lirnda- da 
massa dos nobres ( pasto eimilhantes; differene 
qas: estejão  estincias) ; e que thais: arriscada. 
politica” pode aver? Ella cavar a ruína da 
Oatria roubando-ihe a Liberdade ; porque esta 
classe despotica sempre opressora do Povo se 
inelinará a favor do poder asbitrario donde 
está em posce dé reccber ohras, mercês, penis 
sões ele. ; e tão fazendo senho opôr-se ú pri 
meira Camara favorccerá o Poder executivos 
sempre tendente ao despotismo. E! verdade: que 
o despotismo “de 100. ómens é mais. terri 

que ode um só. Porém de quem se deye tes 
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mer o“ despotismo? de 100 ómens escolhidos, 
pelo Povo de dous em dons annos, que gor 
da estima e confiança publica, que; Ro! 
ca on nenhuma influencia podem obter Lómens 
que apenas. mostrem. sentimentos despoticos 
não tornão, a sentai Assemblon. Legislan 
tiva, porque o Povo não os escolherá para 
seus” representantes? O'mens que sendo tantos 
tem diversas vontades e diversos sentimentos j 
é que é por isso quasí impossivel que deem 
às imãos para derrubar a Liberdade? ou de um 
“ô ómem que tem é sua disposição o; força 
armada, que faz a guerras a paz, que dá 
Tmercês "e póde adquirir proselitos! Este ins 
teressa no despotismo , e aquelles na Liberdas 
de e feli o. E então que vem 
fazer as duas Camaras! favorecer o despotis= 
mo, perpetuar a aristocracia o cercar na So 
giedade distinções odios 
Servirá a segunda Camara para rever .os 
jeis da primeira. e impedir que ellos, sejão 
feitas com precipitação, por isso que sendo 
maior o numero dos legisladores; as leis. 
do mais sabias! Embora seja, este fim não 
justifica similhante instituição pois se- póde 
Obter com o augmento do numero dos Der 
Putados e -com o maior, numero. do, discusr 
fões e se obsta assim aos males que são conse 
quencia necessaria do estabelecimento de-duas. 
Camaras; o 1.º mal é a rivalidade e emulae 
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são je sei introduirá Togo” nestas Cumoras 
é Tark com que ulna: pertenda domitiar sob 

à outra constituindo-se em. guerri 
acontece nas de Inglaterra : “2.º 
Jarcha dos negócios; e á 
marclia dos negocios. políticos em uma C 
mára “mais vogarozá se torna com 'o estabes. 
Jecimento de duas; 3 

legislação, mal tão grande, quam 
à necessidade de aver unidade nas le 

Em duas pa E 
para pôr: barreiras ao despotismo: legislativo 
€ executivo ; (nóste caso áde ser-tirada do 
Povo, ou da classe dos Nobres; no: primei- 
zo caso favoreterá a 1.º Camara; no 8.º o 
poder executivo; é para rever as leis, e evi- 
tar à precipitação: é tirada do Povo. Que 
anáior absurdo! Cem oméns juntos, ou divi- 
didos em duas partes não farão o mesmo 
quando tendem ao mesmo fim ? Acaso o tra 
Balhar em duas casas influi 
alguma na bondade ou maldade:das! leis? 
tirada dos Nobres; temos estabelegida a aris- 
tocracia, é arraigado o despotismo. 

Em fim a segunda Camara é tão-netes. 
sária Cómo a censura previa: esta é pará ima 
pedir, que se publiquem maxiinas. contrias  á 
Religião, dos bons costumes e no Estudo: a 
Segunda Camara para-censurar as leis da pri- 
meira: Que absurdo! Uma classe: de Cortes 
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» quesempretém inter 
Povo são os que Ro-de cen 
tima nação inteira? A de esta classe ter em ) 
mão o aprovar, ou desaprovar as leis feitas pelo 
oro? Db quel querem aa parada 

de concorrer com 'o Povo? Di 
ómens? Fojão de nós: fação 
























um nação á parte. 
Argiledtac com os exemplos de algumas 
nações livres. Que emportão exemplos. quan 
do estes não são aplicaveis? Os Inglezes são 
escravos dos Lords; elles não 
suá liberdade consi 
beas corpiis. 
Os Estados Uni 
são é verdade du 
Tâncias em que as adoptário serião as mesmas 
“que as nossas! Não por certo: elles quizérão 
sacudir o jugo 'dos Ingléres e fazer algumas 
Penticnas Teibtmas, porque elles já erão li 
E nós que temos a reformar !"/Fudo. Pe 
mos de uma reforma geral em toda a nossã 
islação ; em todo o systema administráti 
vo; na administração da Fazenda , que coinô 
todos sabem es 
go"; carecemos de medidas mai promptas 'e 
mui efficas 
Supunhamos por um pouco, que'as'cir- 
cunstancias são  identicas? Que emporta; por 
aquellas nações serem livres, segue-se-que nó 
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nfio.o podemos ser mais? Quando podemos ser. 
mais livres , devemos deixal-o.de oser, só por 
que os outras nações tambem  deixárão de o 
ser. 








ememos acaso. a influencia das nações 
estranhas ! Uma. de duas: ou estas, nações são. 
es, e destas sá auxilios podemos esperar; 
ou despoticas; e destas só devemos esperas. é 
querer a guerra, Os, déspotas não se contentão 
com duas Camaras; querem constituições dadas 
les e não pelos Poyos 

TE os Paises onde as constituições forão dadas 
vor elles ,, que vemos ! correr. rios de sangue. 
a poderemos nós sustentar a iberdade 
« independencia nacional ? Isto é ignorar, que: 
os Pastores da. Suissa, expulsário: de si 0 ju- 
go à que estavão sujeitos pela causa de Aus- 
fria e que esta grande potencia ão, pôde nas 
montanhas da Telvecia quebrar .a flecha de 
Guilherme Tell, E ignorar». que.os Pescador 
Zes-da Hollanda: sacudião. o jugo: do, Filipe. 
8.º E ignorar que poucos dos discipulos de Dem 
arrostrarão ás forças combinadas da Grião- Bra 
tanha.. Eº ignorar. que a nossa, mação leve 0. 
arrojo de arrostar com o mem. mais poderoso. 
que tem visto a Europa. E” esquecer, que 
ainda existem aquellas Brigadas , que, levário 
as-armas Portuguezas no seio de, París, E bem 
verdade, que às nossos. Portos de mar pódem 
ser batidos e arruinados; mas. temos ainda as. 
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montanhas-de Veriato e as campinas de Serios| 
sio, onde nos acolher. Se os déspotns nos, ofies 
recerem modificaçã Luição, respondere- 
mos quães:ontros habitantes de Parga relíraivoss 
ox porémos fogo a nossas cosos., bens mulheres. 
e filos; o com azurmasna mio morréremos per 
la Liberdade deixando ruinas e cadave- 
rea, onde impera « e teremos a mesma respos- 
ta à retirada. dos ánim 
Continuar-so-á: 
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ESFORÇOS DOS GORCUNDAS 

Em Coimbra. fó p 
traviedade não se tem cessado dede 
systema Coxsrirucroxst. e de tornar odiosos 
ao Povo os Liberaes. Já em Janciro deste ni- 
no 0s Corcundas. chamarão os Povos á rebes 
Vão mas infrutuosamente; padecêrio porém e pa- 
decem ainda alguns innocêntes por similhante 
causas pelos tempos da Paschoa animados ellos 
pelo exciaplo do Mancel-da Silveira e do Thio 
Antonio quizerão sublevar-se, o que-terião 
conseguido; se 300 briozos Academicos decididos 
a morrer pela couro sagrada se não tivessem. 
armado “e por: 3: vezes frustrado. seus intentos. 
Entra (o Duque de Angouleme-na Hespaaha, 
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que acontece ! os noturnos ajuntamentos 'sur- 
gem; desordens e barulhos “em cada rua; tiros 
e pedradas em janellas; pancadas nos liberaes,, 
como «e diz acontecera. na rua do-Cruxe 
Sumsão; e Cruzes por terra! H! Que “devemos 
conjetuar! Que os Corcundas sabendo que 
núla/ tanto move o Povo como a Reli- 
gão, pertendem imputar-nos-aos Liberaes simi-. 
lhantes. ultrages para nos fazer odiogos e di 
por 05 Poyos aslguma revolução. Isto não é 

cio, Tem aparecido quem iin- 
cato aos: Liberaes!! Mas quem 
lará ! Os Liberaes pertendem sustentar 
a cauza da Liberdade e serão elles os mesmos 
que Tancém mão de meios que a derrubem ! 
Não por certo, E certo que se está tirando uma 
devassa para: conhecer quem são os Autores da 
similhantes atentados;  consta-nos porém por 
pessoas fidedignas que-uns poucas de estudantes, 
desonra: e labeo. da, Academia. são autores de 
tuts barulhos, que-são (os que andavão com 
uma campainhacantando = de profundis == 
á Constituição , que entercárão:; que ultrajário 
alguns Constitucionass e que forão os que lan-| 
gúrão por terra ns iSágradas Cruzes t!! Sabe. 
inos tambem, que na-noite de-um grande ba 
zúlho  forão: presos 3. com: (armas: peobibidas., 
como; bacamartes e pistolas, e dizem-nos , que 
apenas. forão. presos; logo. um; grande numero 
de Lentes. corcoyados sahirão a pedirasua sol- 
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tura. Nós, não afimamos,; que elles sejão os 
“Auetotes de: similhantes, barulhos, mes toga- 
mos ao ministro a quem está incumbida a po- 
livia da Cidade aja toda a cautella e madurera 
aim similhante. negocio; porque a gente da Ci- 
dade se queixa muito: é no entanto rogamos 
a attenção do público sobre este artigo; para 
que-veja quem uliraja a Religião; se os libe 
tes, que são(pelos corcundas , taxados de im» 
pios'e Promeinos Livaes (palavras que uão 
Entende) se os Corcundas, que sempre tra- 
sem na boca a religião e no coração a perver 


sidade. — 





esse 
NOTICIAS: 


Corunha 7. de Maio. — Ontem entrarão 
“nesta cidade mais de 240 facciososd j 
de Bessiei em de Vietori: 
da entrada 
fizerão muitas prisões. 
zio de Corunha). Eisaqui os 
Francezes nos querem dar! D 
Póvos de que elles só nos 
e tratar-nos como aos i p 
Corramos ás. armas a defender a Liberdade e 
mostremos a estas Falanges de escravos, que 
são os vencedores de Ourique quem lhe: 
guerra. 
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O General Ballesteros depoz'do comnsans 
do ão General” Pórras pela retirada, que ulti 
inamente fez desde Victoria a Logranho, (Id) 

“Paris 26 de Maio. — Um despacho clier 
fado omem á noite “pelo estafeta diz 'o seguine 
tes O Condê de Amarante, que /os'Perios 
5 dicos Liberaes tem armunciado muitas vezes 
5 derrótado e até morto, sabéndo mu Provit- 
5 cia de Traz-os-Montes em Portugal . que o 
5 Exbicito Francez iáriha. passado o Bidassoa , 
propos a S. A: o Dúgio de Angonleme de 
» entrar na Hespaitha com um corpo de 8,5000 
» ómens « 800 cavállos, postando-se sobre A: 
» lorga. S. A. R. lhé mandou agradecer ; po- 
* rém não aceitou 05 seus offerecimentos , por 
» quea Prança não cstáem guerra com Portus 
» lugal.» (Jornaes Francetes) 

Peralda 89 de Abril. — Neste dia inti- 
Mono Marechal Moncey ao Governador de 
Figaciras, que esitrógasse a Praça, O Govor 
nador Santy de S, Miguel tespondeo, que-a 



























guarmição é elle istuvito determinados a sepulo 
farão debuixo da Praça antes do que faltar ao 
sen dever é nos seus juramentos eulregando-as 






E acrescentou: é 
mho a dar a V. 
ide recebi o 


u unica resposta, que te= 

ão quereádo faltar é 
lamentario , mas udvira 
16, que nãotratareido mesmo modo o segundo 
que vier com fgual abissã praça foi atas 
cada no dia 23 ; aínda não sabeinos “o resultas 
do; logo que o souber-mos o publicaremos,— 























(1 
HESPANHA. 


O Redactor vendo uma carta de um dos 
amais dignos Deputados das Côrtes de Hespas 
nha, não quer tetardar ao publico « satisfato 
tia noticia ; que elle dá-com certeza. 

'Os Erancezes forão batidos diante de Pam» 
plona com -umb muito consideravel perda de 
mortos além de 300 carros de feridos , que man- 
dirão para- França. 

Pessoa fidedigua escreve de Madrid em 
data de 13 noticiando, que uma columna de 
20000 Francezes que entrava na Catalunha 
fora completamente batida pelo General) Mir 
13; é “que “uma das Brigadas Francesas 'não 
se” quisera” bater. Visão os, Hespasmórs! 
Va 4 Lrsermave! Vavão os seus Direx- 
sones! Moxeio os D'sroras! 

Sabe-se com toda a certeza , que os Femi- 
cezes fazem uma marcha retrógrada: sobre O 
Ebro! As ospedagens, que os Hespanhoes lhe 
tem feito não lhe tem ajradado? ã 
ver mudado o caracter e brio Hespanhol? Des 
senganemese por uma vez 05 Corcundas + que 
a causa da Liberdade jámais vetrogradará em 
quanto os Hespanhoes é Portuzutzes dorem os 
sets defensores. 

A reiitada que os Francezes principião a 
fazer sobro o Ebro tem desanimado os faceio- 
sos, que pertendendo entrar em nossas frontei- 
téiras já cuídão em se retirar. 


























Folhas Lbglêzas é algunias Eartas, que a 
Redactor tem visto de Hespanha desmentem op 
Jornmes Francezes- sobre a recepção déstês nas 
terms de Hespanho: (Tl é odestontentamento, 
que a sua entráda, tem - causado ;:que 05 abie 
tantes das “terras «invadidas «fechando as suas 
portás'e janellas se refugião nas-Aldêas: Eis a 
alegria-e prazer. com que os Hespanhoes rece 
dem os: seus: novos. óspedes! Eis as noticias, 
que o Redactor tem podido colher ;- bem, quia 
zera/ello fazer algumas: reilexões;: mas não lh'o 
permitindo a curia extensão deste Jornal as To» 
orva para os Numeros seguintes, onde irá see 
pre. publicando: as notícias 'dos. melhores Jor- 
naes ; e da sua correspondencia. O Redactor 
inda ocultará ; quer seja favoravel ; quer dese 
agradavel á sagrada causa , que jurátmos mans 

ão será com tuts 
mbetu, ou outro 






































Rabecão 
dos que se assemelhão a es 
N--B. O Diabo Cixo, que-redigio a Acta 
da-Assemblta  dos-Ásticos Do Taxzonosisste 
xo: Astanori, escreveo ao: Redactor: decla- 
tando, que o soéio ; qu m 0 Pres 
sidente não se chamava Notonio Neindes: Dare 
lá aparecido pois lhes 
muito afecto. Faz esta declaração par 
anodoas que semilhainte equivoco po- 
diasliaçar: hareputação do Se.!Darcoio, = 
Corps: 


























Na Typografia Nova. = 1885 











Na 
O PUBLÍCOLA 


Jurou o Senhor ,e não se arrcpenderá ... Elle 
despedaçow os Reis no dia da sua ira, Jul 
gará az Nações, encherá os ruinas, e ques 
brará na terra as caixças de muitos. 

Pai. 109. 





Auso terceiro va Linrapave Pon 
Tuauer, 





Quinta Feira 29 de Maio. 
—ssetacgonieenezacaa 
Continuação da pog. 87. 


Devem aver duas Camaras? Deve o Rei 
ter Veto ubsoluto? 





(DE o psibietiménto de pino seganda, Ca 
mara aniquila o equilibrio, que deve aver 
entre os tres. poderes políticos; se perpetúm 
a utistocracia ; se arreiga na sociedade di 

tinções odiosas ; se faz os Povos escrs 
dos nobres, desta classe déspotica e sempre 
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oppresoras) se a segunda Camara &um ba- 
luarte que atira sempre á Liberdade Popula 
e a Liberdade 
ma; que direi do. Veto absoluto 
Este é uma monstruosidade Política! Com 
elle o Rei não só embaraça a márcha dos ne- 
gocios Le mas até os desfat. Com 
elle rompe-se o equilibrio; com elle é o po-| 
der Legislativo subordinado ao Rei; ou para 
melhor dizer o Rei concentra em si o poder. 
de executar a: e de as fazer, porque 
não se promulgão - seção - as que: clle que 
porque” com o Veto, ou melhor, com o 
quero, porque não quero, elle não d 
passar senão és que lhe apronverem!! E en- 
tão de que'serve a Camara Legislativa! De se 
retardar a marcha dos negocios; pois tem de 
discutir 3, 4, 6, 8, e mais Leis até acertar 
com a que agrade ao Rei. 
Para mostrar a monstrnosidade do Veto, 
bistará dizer; concedido o Rei o Veto ab- 








































solulo , não se faz na Sociedade senão o que 
elle quer; e temos asim um depotismo ainda 
peior que o de uma Monarchia absoluta. 





Diga-se embora que se deve conceder 
ao Rei o Veto absoluto para impedir a pros 
mnlgação de Leis pouco adquadas às cirs 
cuustancias e os enstumes dos Povos: quem 
é que melhor conhecerá as necessidades dos 
Pocos? O Rei; que está na Côrte rodeado 
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de aulicos, que dalí nunca sabo, ou 100 e. 
200 ómens escolhidos pelo Poyo de todas as 
partes do Reino; que por isso reunem o co- 
nhecimento de todas as circunstancias e ne-. 
cessidades? Poderão errar? Quem áde ser o 
Juiz que o decida? O Rei, um ómem só? 
Uma de duas: ouo Rei deixa passar a Lei ou 
não: nó primeiro caso ella é boa; e no 
gundo é má porque o Rei o diz!!!;j—! 
mais. facil enganarem-se 100, ómens sabios , 
amigos do Povo, selosos da sua liberdade e 
do seu bem, do que o Reit!!!! Conceder 
ao Rei o Feto ubsoluto , é o mesmo que di 
zer = é mais proravel que o lei erre, mas 
queremos que elle decida tudo ; queremos que 
clle tenha um poder despotico; emjim queres 
mas ser escravos 

Quando nós queremos “dividir os pode. 
tes, € separal-os , estabelece-se o Veto para 
os amontoar? Que maior absurdo? Qu. nós 
queremos ser livres, e então devemos obser- 
var, e fazer. obervar a Constituição, que im- 
pede toda e qualquer mudança nella; 0 q 
Temos ser êscravos; e então. rusgu 
queçamos que tivemos um Codigo Sagrado 
que do bestas de carga nos fazia Ómens | 

Deputado algum: tem poder para propor. 
a mais leve mudança ne Constituição ; por 
isso o Redactor está bem longe de acreditar 
que haja quem ouse levantar a yog para nos: 
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ar éstravos; e se o ouver , os Portugues 


tór 








n ser livres, e não deixarás 
dores. 






reitos; 'que 
impunes “os 


SDDpasaD DDD Dana saca mas tacar 
OS TRIUMFOS DA LIBERDADE (5): 





ou livrés o nós mes- 
à NAFUNEZA e esquecendo que 
«raios ómens nos temos deixádo subjugar pe- 











lo ambáciozo orghlho-dos que pertendião uni- 
camente absoluto império para de nós o nos- 
sos bens disporem-a seu arbitrio, Esquecia- 

escravos 










dehaixo do ty ais barba 
monstros! Umano va seus thro- 
nos, e erteis supplicios ultrajanido a innoz 
cencia servião a seus olhos de-cspéctaculo de- 
ieitoso!! Exultavão com as gemidos da uma- 
sfidude porque julz guro o ser Iriunte 

Ok Bens 08 foras é Vidsà dos “Cida 

































(2) estriplo no temps em 
quê) se! começou a conhecer à derjo, € ambi- 

de Vais XVI; ndi o feno publicado y 
julgar" mais interessante os objectos” que 
her tenho: prefer 
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que p: ascido «unicamente. para far 
ge es se lembrarem que 
o Povo. póde existir sem Reis, e que estes, 
sem Povo são nad; 

Não eramos só: escravos. do. despoti 
politico; os ministros da igreja. cobrindo- 
com o véo da, reli 
ajuda m 

















déspolas 
porque dirigião- nossas 
consciencias , e illudião nossa credulidade com 
inoptas superstições imbutindo em nossa alma 
inuumeraveis. perjuizos e abuzos:, assenhorea- 
so do resto dos bens. que o despotismo. 
pofitico. nos deixava, e opunhio-so ao pro- 
gresso. das. luzes; porque no seu progresso. 
vio o colloso , que 9s avia derrubar por 
terra. 
Porém o Deos Creador do Universo ma 
goado dos gemidos da umanidade , e canç 
otismo dos Reis e de seus Sacerdo 
despedaçou os Reis no dia da sua ira, de 
ido ouvir à voz da razão e da SATURRIA 
à travez das espessas nuvens da iguoranci 
superstição: p os Popos 
te aquella voz reconhecem seus. direitos; re 
viudicão os que lhe tinhão. sido  usurpados, 
despedação os thronos dos tyrannos, qu 
e tornão 






































sous scoptros; e! 

livres, 
Corramos as paginas. da historia, e nós 

veremos os Povos uns apoz outros reclamas 
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tem a Liberdade, e sustentál-a com prodia 
gios de valór. 

Finca é a primeira que a istoria mos 
derma nos appresenta reivindicando os seus 
direitos; em 452 estabelece a sua republica, 
é clla é a mais antiga das da Europa mo» 
derna. A liga de Cambrai entre o Papa, O 
Rei de França e o de Hespanha, para des. 
truir à repnbiica de Veneza não pôde tornal-a 
escrava; é à conjuração em 1618 descoberta 
por Jafjier nada Conseguio; é apezar de algu= 
mas vicissitudes ella estabeleseo a sua repus 
Blica, é à sua republica ainda existe. 

Ôs Génoveses em 1099 fundão a sva res 
pública ; e posto em 1349 as facções dor 
Guelphes e Gibelins, que não cessavão de 
dppór-se à felicidado dos Genoveses , podes 
sem oecasionur alguma mudança no gáverno , 
mão poderão com tudo roubar-lhe a Libérdas 
de. Os déspotas pordim'que aborrecem os Po- 
aos livres; porque veem que a óra da sua que 
da e'chegada, não tem cessulo de empresar 
“os seus esforços para arrancar a arvore da 
Liberdade : hesim so nós vemos à liga de 
Chimbrai contra Veneza nós veinos em 1396 
Carlos VI Rei da França astuciosamente ap- 
possar-se de Genova e estabelecer nella a ty-= 
zannia. Não tardou porém este Povo leme 
brado da sm liberdade a degolar à guar- 
dição Prançexa, é sacudindo o tyrannico jur 
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restabelecer” à sua” Liberdade. Luis XII 
póde, é verdade , asteiiiortar-se de Genova, 
ias André Doria livra este Povo da domi 
nação de Francisco T, é em 1547 elle sufo- 
ca a tevolução que a familia de Fiesques per- 
tendia faier, e salva assim a Liberdade da 
sua Patria , que apezar das tentativas dor 
tyrannos a tem sabido conservar. 

Os Hollandezes em 1566 subtraírão-se á 
tyrannia de  Filippe II; e em 1579 sete Pro 
víncias dos Paises-Baizos «e constituirão em 
república. Não tardarão os déspotas a querer 
suffocal-os , mas a Hespanha , cujas frotas “tio 
ibão fortdmente sido batidas pelo celebre 
Tomp é obrigada a reconhecer à sobérania 
dos 7 Estados da Hollanda. Bastantes esfor- 
gos fizerão os Inglezes para os subjugar., mas 
finalmente, elles são obrigados a reconhecer 
à sua liberdade e independencia. E posto os 
Françeses podesem em 1795 conquistar a 
Hollanda e abolir -o systema federativo da- 
quella republica, os Hollandeses em 1807 
recobrão à sua Liberdade, e formão uma nos 
fa Constituição com o titulo de republica 
Batava, e ainda oje se conservão e consera| 
vardô, livres. 

No meio de guerras internas os Inglezes 
estabelecem a sua liberdade. e ainda que os 
Privilegios e garantias contidas na carta dé 
Vean“fime-Ferre se tino esquecido. durante 
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as convulções intestinas , com tudo elles datão 
da subida de Guillerme HI ao tlrono-a épo- 
ca da sua liberdade: é desde então nada tem, 
podido roubar-lha. 

Em 1774 03 Americanos Inglezes se res 
voltão, e formão o 1.º Congresso, dei Phila- 
delphia composto de Deputados de todas «as 
partes das Colonias da Amerisa. septentrios 
nal, e apesur das guerras de Loglaterra 6 
França os Americanos. defendendo” e-susten= 
tando com prodigios de valór a sua: Liberdam 

lezes são obrigados a reconhecer a 
sua independencia é, Liberdade. 

Os Francezes  proclamárao a Liberdade ; 
mas à astucin- do maior guerreiro, dos tempos 
modernos - soube relusil'os à escravidio,, e 
cje elles estão debaixo do mais tyranico jugo. 
Não tardará porém: o tempo em que/0s veja 
mos livres sacudindo os pesados ferros que os, 
opprimem: porque as-luzes tem podido triuins 
far iluminando os. Povos e desterrando. aé 
trévas da ignorancia. base fundamental dos 
thronos despoticos, 

E averá ainda quem & vista de tantos 
baldados esforços dos tyrannos e triumfos. da. 
xarão, onse dizer que a Liberdade da Penin- 
sula sicumbirá ! 

ós não. eramos mais felizes. que os/on= 
tros Povos; a escravidão. política; e religiosa 
nos dominaye, é nós exasperados soubemos 
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quebrar os ferros vingando a 

ainda recentes as feridas dos ferros, & 

o sangue dos Déspotas ellas fecharão de Lodo. 
Conservamos ainda muito rancôr ao despotis- 
mo para. nos deixarmos subjugar por elle. As 
Nações que tem sabido sustentar o pendão 
da Liberdade com valôr não são mais fortes 
que nós, Abrão-se as pagines da. istoria, e 
vejamos quem appresenta mais prodígios de 
eroicidade. 

Onde se 1ê uma victoria como a de Qu 
rique? Uma como a do Sallado? Que istoria 
apresenta tantos prodígios de valór como & 
dos Portugueses na India ! diza-o Dio e Ore 
muz! Porém como se não distin n 
os descendentes dos Veriatos que fizerão tres 
mer a propria Roma senhora do Universo? 
E que provas de eroicidade não apresenta a 
istoria tmoderna ? Ellas 
Portugueses forão o terror das Legiões Fran- 
gezas! 

Que é uma resistencia Hespanhola? 775 
annos de combates contra os Mouros. Diga-o 
Augusto, que na Cantabria perdeo, dous exere 
citos, Diza-o Napoleão que vio suas. legiões 
terror da Europa serem expulsadas desde Cas 
diz até Tolouse.. Diga-o Saragoça, e 455 
Françezes que alí ficarão sepultados. Digão-o 
1008 que das Hespanhas não voltarão à sup 
Patria 
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E então ainda averá quem duvide da 
Liberdade Peninsular? Quem nos faz a guers 
ta! Um velho que vê seu throno abalado, é 
quasi a espedaçar-se. A França deseja a Lia 
derdade , e como pelejará pela escravidão? 
Uim Poro que derramou tanto sangue pela 
Liberdade, corá tão mescio-que o queira dera 
tomar p nnia? Não: a Liberdade não 
póde succumbir; nós seremos livres, e leyan= 
taremos o pendão da Liberdade no“ meio de 
París; se Luis XJIIT ousar invadir a Penin- 
sula: e se por desgraça a Liberdade suceume 
dir, não oxistirdô Porugoeses é Hespanhoes 
pára escravos; dominardo os tyrannos unicas 
mente sobre ruinas. 
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Conclusão da Sessão 1.º dos Amigos do 
Tencbrosssimo Astaroth. 


O irmão Zejo Besnarder muito zanga- 
do = Já aqui «e ouve fallar em palavras 
da constituição !!Tsso não presta. Quem ousou 
dizer, que a lei era igual para todos! Essa ago» 
za é boa. Um ómeus cá da minha esfera com 
ébito ao peito, e crescente áde estar s 
é mesma lei a que estão os gapateiros., barbei- 
tos .e áquella a que cu estava sujeito quando 
andaya pelas igrejas cantando servindo de aj 















Uis) 


vico? Nada j ágora Outro galô me canta. Umia 
lei é para mim, outra para o men barbeiro, e 
outra para os meus discípulos, pois entre el- 
es, ea minha pessoa é tanta, é fão grande a 
distancia, que nem ponto de comparação póde 
aver, posto elles me bniro é estupido 
(o dinbo ; ecom muita ri rremos den- 
tre nós iguaes principi porque são con- 
trarios à justiça, q tamos , mas por 
“que sua donteinh é prejudicial a nossos inte 
resses. Proponho pois, Irmão presidetle, que 
seja repreendido o que soltou taes palavras, e 
o que tornar à trazer aqui princípios Consti- 

ionaes seja expulso d'entre nós com infá- 
mia. » Apoiado, apoiado, gritárão todos; e 
o presidente perguntou; 7x Quem foi d' entre. 
vós tenebrosistirmos irmãos, que disse, que a 
lei era igual para todos ?». Todos porém 
tesponderão; “ei não, eu não: e logo o ir- 
imão Zejo Drope da Tacos falou — Irmão 
presidente , posto eu, ou a minha pesca me 
julgue offendido , escandelizado , atacado , des-| 
Prezado , aviltado , insultado, ou vilipendiado. 
por me não averem escolhido , designado , pro- 
curado, ou eleito para presidente, ou cabeça 
desta sociedade, assemblêa,, congregação, om 
ajuntamento, com tudo, ou não obstante tál. 
É o amor, amizade, ou inclinação que vos 
tenho que apezar de ter feito tenção de nun-| 
ca fallar, eu não posso deixar, depois de vos 
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ver n'uma tal colisão, crise, ou duvida, de 
Jembrar , ou fizer uma moção, proposta, ot 
indicação afim, ou para que se venha na aves 
Figuação, ou conhecimento do irmão , que 
ousou dizer, que a lei era 
O que soltou iaes palavras tinha grandes de- 
sejos de. fallar; aquelle pois, que primeiro 
pedir palavra será o tal maganão, maroto, 
desavergonhado ,.ou patife. « Apoiado , apoia- 
do, gritarão todos a uma voz; e ficarão. to- 
dos n'wn profundo silencio até que entrou o 
cozinheiro com o seu abental, e uma cagon- 
Ja dizendo» Senhores são 3 ras depois da 
meia noite; é tempo do cear; as civas, o 
grão, e à palha já está na meza, yenhão co- 
mer. « Ah! maroto, gritarão uns poucos, ta 
é o criminozo, porque foste o primeiro que 
fallaste, receberás o merecido castigo». Que 
tros — não, não foi, que estava na cozinha. 
« Foi, ndo” foi; houve grande. barulho , e o 
presidente vendo tudo em desordem. lhes di 
se» Tudo isto é fome, vamos comer, e ú 
manhã veremos isso. « fpoiado. gritarão. os 
Frades, vita o nosso Presidente que os cn- 
che a panças. Fechou-se à sessão, e forão 
soltando. para à cea; e nós nos esgueiramos. 
Clisgados á cadeia perguntei ao diabo à ras 
porque. ali não estayão todos os Colle- 
gises de 8, Drope e clle me disse , que era 
Porque sendo às que ali faltayão Constitucior 






















































— setor 
NOTICIAS: 
UESPANH 





Sevriná 17 ne Misto. 


No dia 2 do póssado tinha o General 
Mina ceu Quartel em Castelfolit de Plavias 
isto é para a parte do norte da Calolunha. 
O General Mina se acha na Provincia de 
Gerona, e di igudas deverdô vet 
hirste para uma operação importante. 

O General Mo intiaça no dia 87 
do mesmo mez cobrindo o Esla ainda que com 
fionicas forças: os Françezes c Facciosos 
Tião aquele chefe o quot atia. mandado at 
Eis “tropas para Snitonha. Os Batalhde 

stentes em Galiza e Aetur anisão 
204 00 





























com clivi os de guerrilha 
já" começado a manobrar no 3.º destriclo: 
No diz & do corrente u Quartel do Generab 
Bisllesteros “se achava. proximo a Wallencia. 
No dia 12 estara o Gencral Abishal em Se 
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govia. Os Tacciosos fugirão à vista. dos Conga 
dilucionaes. A diwsão do Gencral Zayas tia 
nha ordem para concentrar-se. Logo que este 
General entrou em Avilla, os afrancenados 
(que nós chamamos coréundas ) abandonardo 
Valladolid, 

«Algumas tropas. do diferentes guerrilhas 
do 3.º excreito vierdo à Provincia de Chudado 
Real. Uma divisão de Cavalaria do mesmo 
exercito, e outra de Infanteria se organivas 
rão na Ertremadura, Oje partio 0" General 
Villa-Campa. para Carmona onde vai cólabes 
decor o seu Quartel Congrale O" Cd 
«Abisbal mandou prender diferentes individuos 
em Segovia: a maior parte delles. ccolesiastis 

De Londres sabe-se o seguinte. O Genex 
ral Bamard er- Ajudante de ordens do Duque 
Wellington saio! de Londres dirigindo-se para 
a Hespanha. Este General é apaizonadinimo 
dos Hespanhoes, é julga-se que à sua viagem, 
não é de mera obsirvação. ( Naturalmente é 
para “defender a Laneuvane PryinsuLar )e 
Usião e Cossmancia;. a casa da Limprpis 
DE será triumfunte. 

Sabemos com certeza que o Valoroso Cos 
ronel «Irana, se acha com a sua, coluna na 
serra de. Cameras, o que uma divido do G 
neral Ballesteros oceupa Molina. de «ras 
qdo. 
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E ape CERA 85 mr Aut 

Sabemos que em Valencia os facciosos pau 
igardo caro o “eu alreuiento e não. duvidas 
mos que 0 mesmo aconteça à todos quantos 
fizerem similhantes tentativas. 

A Proclamação que o General Mina diz 
rigio ao Povo France foi muito bem recebia 
da, e brevemente saberemos o resultado que 
nos deve ser salisfatorio, 

Na França continuão as desordens pars 
ticularmente em “Brest. Todos esperão com 
impaciencia o triunfo da Lisusnane Psina 
aviar; asim como da Linuanans da Buropã- 
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CORTES. 

Deo:se unia punhalada na Constituição !!t 

714 Ob Legisladores cedérão (amarrando suas 
nãos ) do mais seguro fundamento da Libera 
dade! da iniciativa dar Leis! Quem “al. dia 
ria? Os Ministros com a iniciativa de Leis? 
A istoria das Assembléas Legislativas 
mostra-nos que quando estas cedem à minima, 
prerogativa,, a sua deradencia acelera os pas. 
sos, e vem à aniquilar-se o seu poder. Que 
se deve pois conjecturar do nosso Congr 
que em breve vcremos “resurgir em nossas Ti 
bunas o lado direito da Tribuna Prançea 
triumfando da esquerda !!;; Osuli que stat 
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não succeda, porque os Portugueses não senda 
apaticos e frouzos não: deixurdo “escapar de 
suas mos à Liberdade . vi 

O art, 105 da nossa. amada: Constituição 
oi ferido... A nossa Liberdaite perita , pora 
que se roubou aos nossos Legisltilores 08 pudea 
res que lhes tinhamos. dado.” Resta agora que 
continue a suspensão do Habeas corpus pará 
mais desgostar os Porltigueses, e para ow tora 
nar timilos e reccosos, A Patria ndo estava 
em. perigo pora se tirar aom Legisladores à 
iniciativa «des. Leis estaled=d- pará ve múspen 
dervo Mabuas corpus? O» Redactor “esti bem 
persuadito, que a supensão delle se ndo pros 
longrari ;- porque o. Congresso não, deve quez 
rer ser Contradieturio com seus principios, Jo 
não quererio car ads Ministros um poder 
déipótico capo do tornar os Cidadior escras 
vos Que motivos terd o Ministro du Justiça 
para u pedir? co. Or extriplores 0 sabem «+ 
“Olzalá qr ella nto comigo que. periodo 
pomjue a -Núçdo o ndo query ella é quem 
legista ; ella é «quem póde tulo « «+ e quer scr 
livre soe 





